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APRESENTAÇÃO

Desde os primeiros reportes epidemiológicos na China em dezembro de 2019 que 
sinalizavam o alerta de uma pneumonia de rápido contágio até então desconhecida, os 
números gerais de infecção e mortalidade pelo novo coronavírus tem sido alarmantes. 
No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 e conforme dados 
do Ministério da Saúde, até o fechamento da organização deste e-book, o país totalizava 
213.817.90 casos de infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e 595.446 óbitos por COVID-19. 
Também até o fechamento da organização deste e-book, o Brasil já havia imunizado 
totalmente 87.436.784 indivíduos – o que representa 40,99% da população brasileira – 
segundo o consórcio nacional de veículos de imprensa.

A comunidade científica nacional rapidamente se voltou ao estudo da pandemia do 
novo coronavírus: Mota e colaboradores no artigo “Produção científica sobre a COVID-19 no 
Brasil: uma revisão de escopo” encontraram, apenas até maio de 2020, 69 publicações em 
revistas nacionais sobre assuntos relacionados à COVID-19; no entanto, além de algumas 
lacunas investigativas como a realização de ensaios clínicos randomizados e revisões 
sistemáticas, os autores atestam que “(...) a produção científica nacional sobre a COVID-19 
tem papel imediato na formulação de políticas públicas de enfrentamento da doença e na 
orientação de decisões clínicas no que tange as ações de prevenção e tratamento (…) 
cabendo às universidades brasileiras o papel de protagonistas nessa produção”.

Pensando neste cenário, a Atena Editora convida seus leitores a estudar a obra 
“COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais”. Para este e-book foram 
revisados e selecionados 44 artigos técnicos e científicos que aqui estão dispostos em 
dois volumes: o primeiro aborda os aspectos patológicos, clínicos e epidemiológicos da 
COVID-19 e, no segundo volume, encontram-se os trabalhos que investigaram os impactos 
socioambientais da pandemia em diversos grupos e/ou comunidades brasileiras.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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MÉTODOS REMOTOS DE INCENTIVO AO 
ALEITAMENTO MATERNO NA APS: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
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RESUMO: O ato do aleitamento materno 
exclusivo é de essencial importância para a 
redução das taxas de morbimortalidade do recém-
nascido, pois é capaz de oferecer toda a proteção 
necessária. Acredita-se que o aleitamento 
materno exclusivo poderia prevenir em torno de 
13% de todas as mortes que ocorrem em crianças 
abaixo de cinco anos de idade, por serem 
eventos considerados evitáveis. Observou-se 
que ainda há uma lacuna entre a disponibilidade 
de informações e a chegada desse conteúdo até 
as famílias no período gestacional e no pósparto, 
onde as ações de educação em saúde devem 
ser prioritárias. Diante do exposto, esse relato 

visa reforçar a necessidade e importância da 
promoção da educação em saúde para as mães 
e para os membros da equipe, que acompanham 
o período de puericultura por meio de atividades 
como IGTV, Live e enquetes, cooperando 
significativamente para a disseminação do 
assunto e conseguindo levar a informação 
à sociedade por um meio digital devido à 
necessidade de isolamento social. 
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; 
Educação em Saúde; Atenção Primária.

ABSTRACT: The act of exclusive breastfeeding 
is of essential importance for reducing rates of 
morbidity and mortality of the newborn, because 
it's capable of offering all the necessary protection. 
It is believed that exclusive breastfeeding could 
prevent around 13% of all deaths that occur in 
children under five years of age, due to events that 
occurred considered avoidable. It was observed 
that there is still a gap between the availability 
of information and the arrival of this content 
to the families in the gestational period and in 
the postpartum period, where health education 
actions should be a priority. Given the above, this 
report aims to reinforce the need and importance 
of promoting health education for mothers and 
team members, who accompany the childcare 
period through activities such as IGTV, Live and 
polls, cooperating and progressing towards the 
dissemination of subject and managing to bring 
information to society through a digital medium 
due to the need for social isolation.
KEYWORDS: Breastfeeding, Health education, 
Primary attention.
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INTRODUÇÃO
Os primeiros meses de vida da criança são considerados um momento crítico, onde 

deve ser dada a devida atenção e cuidado em virtude da tendência que o recém-nascido  
tem de contrair infecções de diferentes etiologias. Inúmeras doenças podem desencadear 
distúrbios de desenvolvimento e crescimento, levando a criança a  problemas que impactam 
diretamente na vida adulta no âmbito social, pessoal e psíquico. (DADALTO et al., 2017)

Nesse contexto,  diversos estudos comprovam os benefícios do aleitamento materno 
para a mãe e, principalmente, para o recém-nascido, quando realizado de forma exclusiva. 
Esta prática visa à diminuição da mortalidade e morbidade, pois reduz as possibilidades 
da criança contrair infecções respiratórias agudas, além de evitar episódios diarreicos. 
Nessa perspectiva, acredita-se que o aleitamento materno exclusivo pode prevenir mortes 
por doenças consideradas evitáveis que são 13% de todas as mortes que ocorrem em 
crianças abaixo de 5 anos de idade. Neste sentido, afirma-se que muitas mortes poderiam 
ser evitadas se o aleitamento materno fosse oferecido exclusivamente pelos primeiros seis 
meses e fosse o alimento de complementação até os dois anos de idade. (NUNES, 2015)

Além de todos estes benefícios oferecidos ao recém-nascido, o aleitamento materno 
exclusivo confere proteção também para a mãe, por exemplo: A capacidade de reduzir 
as chances de desenvolvimento de câncer de mama, câncer de útero, câncer de ovário, 
desenvolvimento de sangramentos e anemias, a estimulação à produção de leite e o 
retorno dos músculos uterinos para a posição inicial, anterior a gestação. Ainda, sabe-se 
que todas essas ações de promoção, proteção e prevenção são propiciadas pelo incentivo 
à afetividade, contato com o olhar, contato de pele entre mãe e recém-nascido e estímulo 
da liberação de hormônios como ocitocina e prolactina. (TOMA et al., 2008).

No ano de 2020, devido à ocorrência da pandemia de Covid-19 ocorreu uma grande 
mudança do cenário de atuação presencial, pois houve necessidade de isolamento social, 
dificultando o aprimoramento dos meios de educação em saúde. Diante disso,  vimos a 
necessidade de buscar outras ferramentas virtuais que auxiliem a justificar e discorrer, 
principalmente, sobre o aleitamento materno na atenção primária à saúde, com foco em 
sua importância na melhoria da qualidade de vida.

OBJETIVOS
É um relato de experiência com o objetivo de discorrer sobre a importância do 

aleitamento materno na APS, com foco em relatar os achados da população sobre o 
assunto, visando a informação e melhoria da qualidade de vida.
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METODOLOGIA
O estudo trata de um relato de experiência referente a atividades desenvolvidas 

por alunos do 3º semestre de Medicina da Unichristus que ocorreram principalmente 
na plataforma digital Instagram, através do @prosaunichristus, somente realizadas em 
ambiente virtual, em decorrência da pandemia Covid-19, com o fito de fortalecer informações 
sobre o aleitamento materno exclusivo, pois fornece tudo o que a criança precisa para 
crescer e se desenvolver durante esse período.

A grande escolha por esse tema foi, principalmente,  devido à situação que estamos 
vivenciando desde o ano de 2020 , pois sabe-se que, recorrente à falta de conhecimento 
eficaz a respeito desse conteúdo, a prevalência de adesão ao aleitamento materno 
exclusivo, até os seis meses, tende a cair, trazendo prejuízos tanto à mãe quanto ao recém-
nascido. Assim, pode-se  destacar que o leite materno é considerado uma fonte essencial 
de nutrição para o lactente, pois é composto por proteínas, gorduras e carboidratos, sendo o 
alimento essencial para o desenvolvimento do bebê, protegendo contra doenças alérgicas, 
desnutrição, diabetes mellitus, doenças digestivas, obesidade, cáries, entre outras.

Todas as ações foram idealizadas com propósito de informar à população a respeito 
da importância desse assunto para a educação em saúde. Essas ações foram realizadas 
em três etapas:

1) Desenvolvimento de IGTV
Para a realização desse recurso, as informações para a construção desses vídeos 

foram embasadas na identificação de artigos em duas bases de dados consideradas de 
extrema relevância ao meio científico: BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde) e SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online).

Durante a pesquisa, os artigos foram identificados a partir das seguintes palavras-
chaves: Aleitamento Materno Exclusivo; Educação em saúde ; Benefícios do Aleitamento 
Materno Exclusivo. 

A partir desses vídeos, transmitimos informações iniciais e essenciais sobre este 
assunto, destacando sua importância  e benefícios que são primordiais à proteção e saúde 
do recém nascido, o que traz inúmeras vantagens para a criança se desenvolver forte e 
saudável, além de benefícios para toda a família.

2) Enquete
Foi realizada uma enquete para coleta de dados por meio de uma caixa de perguntas 

no instagram do PROSA (@prosaunichristus), com o objetivo de compreender melhor a 
maioria das dúvidas e dos questionamentos da sociedade em relação ao tema proposto. 
Com isso, conseguimos abordar e esclarecer melhor o assunto na live que foi feita em um 
momento posterior.

3) Promoção de uma Live
Foi realizada uma entrevista em formato de live acerca do tema, abordando dúvidas, 
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mitos e benefícios do aleitamento materno, com a Dra. Sara Albino Vitoriano, formada 
pela Universidade de Fortaleza,  atuando no Programa mais médico do Brasil, em uma 
unidade básica de saúde no município de Poranga, Ceará. Inicialmente, foi abordado com 
a convidada as dúvidas e perguntas elaboradas na caixa de perguntas no instagram do 
PROSA. No segundo momento, foi feita uma discussão em relação a assuntos direcionados 
ao projeto que vem sendo elaborado. A live foi encerrada após o esclarecimentos de todas 
as dúvidas dos telespectadores, após amplo debate.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
É enorme a quantidade de benefícios ocasionados pelo aleitamento materno, tanto 

para a mãe, como para o bebê. Principalmente quando é realizada de forma exclusiva. Porém, 
observamos que ainda há uma lacuna entre a disponibilidade de informações e a chegada 
desse conteúdo até as famílias no período gestacional e no pós-parto, onde as ações de 
educação em saúde devem ser executadas como prioridade. Assim, as informações serão 
colocadas em prática, favorecendo a uma maior qualidade da amamentação. Na Atenção 
primária à Saúde, percebemos que vários participantes mostram falta de conhecimento, 
variando desde a importância do aleitamento materno até os benefícios relacionado à 
fisiologia da mulher, como favorecimento ao estímulo à musculatura uterina para retornar 
ao seu estado inicial, redução dos lóquios e hemorragias pós parto, liberação hormonal que 
auxiliam um estado de bem estar físico e mental para a puérpera. (FERREIRA; GOMES; 
FRACOLLI, 2018)

Dentre as atividades realizadas no intuito de avaliar o entendimento e a 
conscientização  da importância  do aleitamento materno exclusivo, concebido por mães 
brasileiras destacamos a realização de IGTV, através do Instagram, onde compreensões 
pontuais sobre o tema foram apresentadas e, dentre tantas, destacamos a importância 
do aleitamento exclusivo materno, principalmente nos primeiros anos de vida do bebê 
possibilitando a prevenção de distúrbios nocivos ao crescimento e desenvolvimento do 
recém-nascido, que poderão ocasionar impactos severos na vida adulta. Podemos citar o 
controle de doenças infecciosas e diarréicas, causas comuns de morte entre crianças de 
pouca idade, também sendo apresentados os resultados positivos para a saúde da mãe, 
pois essa, ao fazer a escolha por amamentar seu filho, além de estar oferecendo um alimento 
com alto teor nutritivo e econômico, está possibilitando a redução do aparecimento, em si 
própria, de algumas formas de câncer de mama, de útero, de ovário, além de anemias e/ou 
sangramentos. Há evidências de que o aleitamento materno promove o estreitamento da 
afetividade entre mãe e filho melhorando a qualidade de vida de ambos.  (NUNES, 2015)

O Sistema Único de Saúde regulamenta políticas públicas que protegem e 
promovem o aleitamento materno dentro da Ação Primária de Saúde na execução de  ações 
esclarecedoras e de estímulo às mães pela compreensão  da importância e benefícios para 
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elas e seus filhos, principalmente, nos primeiros 6 meses de vida. O leite materno não pode 
ser comparado nem tão pouco substituído pelo leite artificial, desenvolvido em laboratório 
e, eventual , causador de cariosepisodiia, de constipação intestinal, além de gases no 
recém nascido. 

A abordagem de assunto tão pulsante, é de extrema importância, no dia a dia dos 
profissionais da saúde pública, em atuação no setor de Atenção Primária, tendo em vista que 
a atividade desenvolvida nesse nicho da Saúde Pública preza pelo atendimento preventivo, 
o que pode evitar complicações de doenças de base tanto para mães como para filhos. O 
leite materno sendo rico em vitaminas, anticorpos, água e outros nutrientes importantes 
supri as necessidades nutritivas básicas do recém nascido, resultando em  preservação da 
saúde pretendida e redução de doenças que podem culminar com a mortalidade infantil, 
como infecções respiratórias, diarréias,  alergias, além de sequelas neuropsicomotoras, 
que acarretaria consequências indesejáveis ao indivíduo adulto. 

A plena aceitação pelas mães em alimentar com o seu próprio leite verificou-se ser 
uma das maiores dificuldades encontradas pelos profissionais de saúde, comprometidos 
com essa mudança de comportamento das puérperas que ainda verbalizam, conceitos 
culturais enraizados repassados a elas  sem querer base científica e que, pelo bem dos 
envolvidos ( mãe, filho e família) precisam ser substituídas por informações seguras. O 
compromisso com essa proposta de saúde, dos profissionais que atuam no setor público, 
é fundamental para que seja quebrada a resistência das mães puérperas em aderir ao 
aleitamento materno exclusivo. Esse trabalho requer convencimento e sensibilidade da 
equipe atuante em cada área de atuação do Programa de Saúde da Família. 

A promoção de  debate técnico científico com a sociedade, equipe de profissionais 
da saúde e famílias com respostas precisas às indagações mais frequentes tais como: do 
que o leite materno é constituído ? Porque a mãe deve amamentar? Porque é importante 
para o bebê receber o leite materno? Porque a exclusividade da amamentação? O meu 
bebê não consegue pegar o peito, como fazer? Qual é a técnica correta de amamentação? 
Os desconfortos e lesões mamárias podem ser evitados? 

O envolvimento dos nutricionistas nesse processo é de suma importância, já que 
as opções alimentares feitas pelas mães precisam ser identificadas e em alguns casos 
indicadas suplementações, citamos o caso das mães vegetarianas das e que tenham 
passado por cirurgia bariátrica, sendo rotineira a orientação para que elas tenham uma 
alimentação equilibrada e saudável, rica em frutas e legumes com restrição severa ao uso 
de bebidas alcoólicas. (PEREIRA et al., 2010)

As dúvidas mais frequentes relatadas pelas mães foram sendo dirimidas e de forma 
lenta e contínua e essa ação vem sendo posta em prática.

As puérperas demonstram preocupação com a estética corporal relacionada ao  
ganho de peso, sendo esse entendimento errôneo e desfavorável à adesão das mães a 
essa forma de alimentar seus filhos recém nascidos. No entanto, a amamentação exclusiva 
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favorece a perda de peso e consequente emagrecimento corporal para a puérpera.(MELO 
et al., 2017)

O risco de contaminação pelo COVID, via aleitamento materno, foi debate durante 
esse estudo sem que se encontrasse argumento que vedasse a prática do aleitamento 
materno exclusivo já que  não foram encontrados quaisquer registros de danos ocasionados 
ao bebê que tenha recebido leite de uma mãe com suspeita ou contaminada pelo coronavírus 
19. Sendo  reforçada a orientação de que sejam observados os protocolos de segurança 
seja.

 A conduta pessoal da Dra Sara Ventura, em seus atendimentos às puérperas sob a 
sua orientação é de que, sendo possível,  mantenha a amamentação em qualquer condição 
relacionada ao COVID observados os protocolos de proteção como uso de máscara, 
higiene das mãos e objetos, evitar aglomeração etc.

Quanto à possibilidade do surgimento de gravidez durante o período de amamentação 
exclusiva, a Dra Sara apresentou opções de métodos contraceptivos não hormonais que 
podem ser usados como barreiras que são os preservativos feminino e masculino e o diu.

Os critérios de segurança da saúde na mãe e do filho para a prescrição de 
contraceptivos hormonais precisam ser cuidadosamente observados, não sendo 
recomendados os anticoncepcionais convencionais estrógenos que,  por serem 
trombogênicos, se tornam favoráveis ao aparecimento de tromboses nas mães.

Importante que se registre a necessidade de ser respeitada a decisão da mãe no 
processo de amamentação até porque, o fator psicológico interfere na produção do leite o 
que reflete na saciedade do bebê  e no reforço ao mito de que o leite daquela mãe é fraco 
e da necessidade da complementação alimentar com o leite da vaca ou industrializado. 
(MELO et al., 2017)

Os pontos positivos observados durante os estudos reafirmam a importância da 
atuação das equipes do Programa de Saúde da Família por todo o território brasileiro, que 
estão comprometidas com a preservação da saúde, já desde o nascimento do indivíduo, 
sugerindo com bases científicas, que por meio da amamentação correta e consciente 
possamos prevenir doenças muitas vezes irreversíveis, mostrando que o simples pode ser 
uma estratégia para problemas complexos (DADALTO et al., 2017).

CONCLUSÃO 
Contudo, a atividade realizada pelos alunos do 3o semestres de Medicina da 

Unichristus, promovendo o incentivo ao aleitamento materno exclusivo, foi de extrema 
relevância, uma vez que este é um tema que gera muitas dúvidas na população em geral, 
acerca dos inúmeros benefícios que o aleitamento trás para a mãe e para o bebê. As ações 
promovidas por meio da plataforma digital proporcionaram uma grande interação entre a 
sociedade leiga e profissional da área de saúde, possibilitando ampliar o conhecimento 
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a respeito das técnicas de promoção à saúde baseadas na amamentação, e os ganhos 
para os atendimentos na Atenção Primária à Saúde de puericultura e saúde puerperal. 
Observou-se que atividades que unem Educação em Saúde por meio de Plataformas 
Digitais tem grande aceitação da população, devido ao baixo custo associado à navegação 
na Web, facilitando o acesso de todos à informação e  propiciando uma maior disseminação 
do assunto abordado.

Diante disso, acredita-se que o projeto teve um bom resultado, pois ampliou o 
conhecimento de inúmeras pessoas sobre o processo de aleitamento materno exclusivo e 
serviu de incentivo a inúmeras mulheres que desejam amamentar seus filhos.

Por fim, esse projeto por meio de atividades como IGTV , Live e enquetes, sobre 
a importância do aleitamento materno, cooperou significativamente para a disseminação 
do assunto, conseguindo levar a informação à sociedade por um meio digital devido à 
necessidade de isolamento social.
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